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INTRODUÇÃO 

Em 1 9 24, NEEDHAM & MURPHY descreveram o gênero Cam­

PY Zoe ia, incluindo as espécies Euthyp"locia anceps Eaton, 1883, 

E. burmeisteri 'Hagen, 1888, E. guntheri Navás, 1920 e Cam­

py"locia ampla; designando E. anceps como espécie-tipo. GROS 

& LESTAGE (1926), revisando a família, descreveram Longineiia, 

com base em e. guntheri (Navás). ULMER (1932, 1942) concluiu 

que L. gun theri (Navás) , C. burmeisteri (Hagen) , C. amp "la 

Needham & Murphy e Euthyp"locia interca"lata Banks, 1918 eram 

sinônimas de e. anceps (Eaton) e, em conseqfiência, conside­

rou Longineiia sinônimo de Campy"locia. Este posicionamento 

foi seguido por SPIETH (1943) e DEMOULIN (1952); este Últi­

mo aventou a possibilidade de Euthyp"locia sikoraiVayssiere, 

1891, de-Madagáscar, pertencer ao gênero Campylocia. Entre­

tanto, o próprio DEMOULIN (1966) admitiu que EuthypZocia 

(1) Entregue para publicação em 28/12/1989. Aceito em 30/03/1g9o. 

(2) Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec­
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sikorai pertencia a outro gênero.BERNER & THEW (1961) apoia­

ram a conclusão de ULMER (1932, 1942) e descreveram e. docfunia, 

de Sapucaí-Mirim, Minas Gerais, Brasil. 

Portanto, o gênero Campy Zoe ia compreende atualmente 

apenas dua.~1 ..... :~.:pécies consideradas válidas: e. anceps, com 

ampla distribuição geográfica (Peru, Colômbia, Venezuela, 

Guiana, Suriname e Brasil) e C. dochmia, conhecida apenas 

da localidade-tipo. Destas, somente a ninfa de e. anceps foi 

descrita por ULMER (1920). Em 1944, TRAVER registrou apre­

sença de ninfas desta espécie no rio Cachoeirinha, Ouro Fi­

no, Minas Gerais, comentando que se abrigavam da forte cor­

renteza sob as pedras do leito do rio. Nada mais foi regi~­

trado sobre a biologia de espécies deste gênero. 

Campylocia bocainensis sp.n. 

(Figs. 1 - 16) 

Imago macho (Figs. 1 - 6) - Coloração geral castanha, 

de clara a escura. Cabeça castanho-escura; olhos negros, bem 

desenvolvidos. Pronoto -eom faixa transversal sinuosa no ter­

ço anterior. Asas translúcidas, tingidas de cinza. Tarsôme­

ros anteriores alongados, garras tarsais das patas anterio­

res afiladas. Segmentos abdominais castanhos, escurecidos na 

margem posterior, com uma faixa mediana longitudinal esbran­

quiçada, limitada por dois pares de pequenas manchas de mes­

ma tonalidade. Genitália castanho-clara, fórceps esbranqui­

çado. Filamentos caudais castanho-claros. 
Nervação: asa anterior com bifurcação de Rs no mesmo 

nível que a bifurcação MA1 - MA2 ; três intercalares ligadas 

à CuA. Asa posterior com MP 1 , IMP e MP2 originando-se do 

mesmo ponto; duas intercalares entre MA e MP 1 , duas entre 

IMP e MP 2 e urna entre IR3 e R4 • 

Geni tá lia: fórceps bi-segmentado, robusto e arquea­

do, com reentrância no ápice em muitos exemplares.Pênis com 

o ápice curvado lateralmente1 109 esternito largo. 
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Medidas (mm) : corpo - 18-26; asa anterior - 19-23; asa 

posterior - 9-11; pata anterior - 18, 1 (fêmur - 4, 3; tíbia -

7 ,O; tarso I - 0,5; tarso II - 2,0; tarso III - 1,8; tarso IV 

- 1,5; tarso V - 1,0); pata média - 8,5 (fêmur - 4,0; tíbia 

- 3,0; tarsos - 1,5); pata posterior - 8,9 (fêmur-4,3; tí-

bia - 2,8; tarsos - 1,8); filamentos caudais - 68-72. 

Imago fêmea - semelhante ao macho, com coloração mais 

escurecida e tamanho maior. 

Medidas (mm): corpo - 30-33; asa anterior -30-39; asa 

posterior - 13-14; filamentos caudais - 80-87. 

Ninfa fêmea (Figs. 7 - 16) - Coloração geral castanha, 

escurecendo com o desenvolvimento.Faixa castanho-escura en­

tre os ocelos. Dois pares de pequenas manchas castanho-es­

curas na margem posterior do pronoto. Ramos branquiais cas­

tanho-escuros, com franja clara. Padrão de coloração dos ter­

gi tos idêntico ao da imago. 

Cabeça: antena com cerca de 40 segmentos, medindo a­

proximadamente 2/3 do comprimento das projeções mandibula­

res. Labro ligeiramente recortado. Mandíbulas assimétricas, 

com molares complementares; incisivos apical e proximal com 

4 e 3 dentículos, respectivamente; projeções falciformes 

("tusks") com espinhos, principalmente na margem externa, e 

cerdas em toda a sua extensão. Palpos maxilares com 4 seg­

mentos, o basal bem menor que os demais; ápice da gálea com 

três dentes superiores e um inferior. Palpos labiais tri­

segmentados. 

Tórax: região ântero-lateral do pronoto com l par de 

espinhos, o interno maior e mais afilado; borda lateral do 

segmento rebaixada. Tecas.alares atingindo o 29 segmento ab­

dominal, no último instar. Patas cobertas por cerdas longas; 

as anteriores com espinho tibial longo, as médias com espi­

nho tibial curto e as posteriores com grupos de cerdas cur­

tas em forma de "escova" no fêmur e na tíbia. 

Abdome: brânquias assimétricas; 19 par bastante re­

duzido; brânquias II-VII bem desenvolvidas, bifurcadas, com 

margem franjada. Cercos com franja mais desenvolvida na mar­

gem interna. Ninfas machos, quando maduras, apresentam pro-
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jeções terminais correspondentes aos fórceps da imago. 

Medidas (mm): corpo 35; "tusk" - 12; pata anterior 

- 22,2 (fêmur- 7 ,2; tíbia - 9,6; tarso - 4,8; garra - 0,6); 

pata média - 15,0 (fêmur - 6,4; tíbia-6,4;tarso-1,6; gar­

ra - 0,6); pata posterior - 13,2 (fêmur - 6,6; tíbia - 4,8; 

tarso-1,2; garra-0,6); brânquia I - 1,6; brânquias II-VII 

- 7,6-8,4; cerco - 18; filamento mediano - 21. 

Material examinado: n9 830, depositado na Coleção de 

Efemerídeos, Setor de Neuropterologia, Departamento de En­

tomologia do Museu Nacional, Rio de Janeiro. Holótipo, ima­

go macho e 177 parátipos (50 imagos machos, 39 imagos fêmeas 

e 60 ninfas machos e 28 ninfas fêmeas) - BRASIL, SÃO PAULO, 

Parque Nacional da Serr~ da Bocaina, rio Marnbucaba, 1650m, 

23/XI/1979, S.M.Pereira & N.D.Santos cols. 

BIOLOGIA 

As ninfas de C. boaainensis sp.n. foram coletadas em 

remansos do rio Marnbucaba,a 0,7rn de profundidade média, par­

cialmente enterradas no substrato. O rio apresenta corren­

teza de moderada a forte, água ligeiramente turva e fundo 

argiloso nos remansos; no leito principal, onde a corrente­

za é mais forte, o fundo é coberto por seixos. 

Algumas ninfas foram criadas em caixas de isopor, 

teladas, contendo água do local de coleta. Pôde-se acompa­

nhar as últimas ecdises de um exemplar macho, coletado em 

23 de novembro de 1979. A emergência da subimago ocorreu às 

20:30h do mesmo dia; temperatura do ar 13°c,a imago emer­

giu quinze minutos depois. 

Imagos apresentam vôo crepuscular, realizando des­

locamentos horizontais, sempre próximos à lâmina d'água. 

Parecem ter emergência sincronizada, sendo observados em 

grande número, embora sem formar nuvens ccrroen Ephemeridae; 

foram observadas mudas imaginais durante o vôo. As fêmeas 

muito pesadas, voam baixo e com dificuldade, desovam com ex­

trema facilidade, liberando os ovos (cerca de 1000) ao me-
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nor contato com a água; estes permanecem ligados entre si 

por filamentos que saem dos pólos, sem formar nós. Nos dias 

subseqfientes ãs ernergãncias não mais foram observadas irna­

gos, o que pode indicar urna breve existãncia irnaginal. 

As observações (ernergãncia sincronizada, período sub­

irnaginal curto, mudas durante o vôo, desova facilitada) pa­

reéern demonstrar que neste gãnero ocorre urna maximização do 

esforço reprodutivo, diminuindo os efeitos da predação a que 

as imagos são submetidas. Tais estratégias são também apre­

sentadas por alguns gãneros de Polymirtacyidae,familia pró­

xima a Euthyplociidae, corno Asthenopus Eaton, 1871 (BRAGA, 1979) 

e Carrrpsurus Ea ton , 1868 (MORGAN , 19 29) • 

DISCUSSÃO 

!magos de e. bocainensis sp.n. diferem das demais 

espécies do gãnero pela seguinte combinação de caracterís­

ticas: tamanho geralmente maior (Tabela 1); asa anterior com 

trãs nervuras intercalares cubitais (Fig. 1); asa posterior 

com duas nervuras intercalares entre MA e MP 1 , duas inter­

calares entre IMP e MP 2 e urna intercalar entre IR3 e R4 ; 

MP 1 , IMP e MP2 originando-se do mesmo ponto (Fig. 2); mar­

gem posterior do 109 esternito larga e fórceps mais curto e 

robusto (Fig. 6). 

As ninfas de C. bocainensis sp.n. podem ser diferen­

ciadas das de C. anceps por apresentarem maior porte; ante­

nas proporcionalmente mais curtas (Fig. 7); espinho interno 

do ângulo ântero-lateral do pronoto reto e agudo (Fig. 7); 

pequenas cerdas em "escova" na pata posterior (Fig. 14) e 

brânquia I com ramos pronunciadarnente desiguais (Fig. 15). 

e. bocainensis sp.n. parece estar mais relacionada a 

e. dochmia que a e. anceps, principalmente quanto à neI:Vação 

das asas (bifurcação de Rs no mesmo nível que bifurcação MA,_ 

- MA2 ) e genitália do macho (fórceps, pãnis e 109 esternito 

semelhantes). 

Conforme aceito, e. anceps apresenta ampla variação 

intra-especifica. Porém, parte das sinonirnias propostas é 
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questionável, urna vez que nao foram examinados alguns dos 

tipos invalidados, especialmente os de e. burmeisteri e e. 
guntheri,não localizados. Este fato, juntamente com o duvi­

doso posic.ionarnento genérico de Euthyp Zocia sikorai, impede 

o conhecimento preciso das relações de parentesco das espé­

cies de CampyZocia. 
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RESUMO 

CampyZocia bocainensis sp.n. é descrita e figurada, 

com base em ninfas e imagos procedentes da Serra da Bocai­

na, São Paulo, Brasil. Alguns dados sobre a biologia da es­

pécie são fornecidos e analisados. 

Palavras-chave: Ephemeroptera, Euthyplociidae, Campylocia, 

Taxonomia, Biologia, Brasil. 

ABSTRACT 

NEW SPECIES OF CAMPYLOCIA NEEDHAM & MURPHY, 1924, 

WITH BIOLOGICAL NOTES 

(EPHEMEROPTERA, EUTHYPLOCIIDAE) 
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CampyZ.oaia boaainensis n.sp., a new mayfly from Ser­

ra da Bocaina, são Paulo, Brazil, is described and f igured 

based on nymphs and imagoes. Some biological notes of the 

species are added and discussed. 

Key-words: Ephemeroptera, Euthyplociidae, Campyioaia, Ta­

xonomy, Biology, Brazil. 
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TABELA 1 

Comparação das dimensões (mm) entre as espécies de 

Campy locia Needharn & Murphy, 19 24 

Asa anterior Coqo Filarrentos 
caudais 

cf ~ <:f1 ~ d' ~ 
* C.anceps Eaton, 1883 10-22 15-34 11-20 22-26 35-55 

** e. dochmia Bemer & 'Ihew, 1961 19-22,5 31-35 15-22 22? 52-62 56-64 

C.bocainensis sp.n. 19-23 30-39 18-26 30-33 68-70 80-90 

* ** SPIETH ( 1943) e ULMER (1942); BERNER & THEW (1961). 
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5mm 

2 

2,5mm 

Campyloaia boaainensis sp. n., imago macho: fig. 1- asa an­

terior; fig. 2- asa posterior. 



10 S.M.PEREIRA & E.R.SILVA 

1mm 

4 

1mm 

Campylocia bocainensis sp. n., imago macho: fig. 3- genitá­

lia, vista ventral; fig. 4- tíbia e tarsos anteriores; fig. 

5- pata mediana; fig. 6- pata posterior. 
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8 

5mm 

5mm 

9 

5mm 

11 

lmm 1 
2mm. 

Campytocia bocainensis sp.n.,ninfa fêmea, em último instar: 

fig. 7- cabeça e pronoto; fig. 8- mandíbula direita e es­

querda; fig. 9- maxila direita; fig. 10- labro, vista dor­

sal; fig. 11- lábio, vista ventral. 
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12 13 14 

5mm 

15 y 
lmm 8mm 

Campylocia bocainensis sp.n., ninfa fêmea, em Último Instar: 
fig. 12- pata anterior; fig. 13- pata mediana; fig. 14- pa­
ta posterior; fig. 15- brânquia I; fig. 16- brânquia·II. 
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